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EMENTA 

 

Movimentos Sociais e Poder Local.. Movimentos sociais no Brasil e no Espírito Santo: novos atores sociais, 

cidadania coletiva e emergência de espaços públicos não estatais. Redes sociais e redes de movimentos. Novos 

arranjos na constituição do espaço público. A prática do Serviço Social no espaço institucional e sua 

articulação com as lutas e reivindicações sociais. O Serviço Social e os movimentos sociais. 

 

 

 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Conhecer os aspectos históricos (políticos, econômicos e sociais) e teórico-conceituais sobre 

Estado,   sociedade civil e das classes sociais; 

 Discutir as lutas sociais na Europa no século XIX e sua importância para formação da consciência 

de classe; 

 Conhecer os processos de mudança, nos séculos XX e XXI,  na organização do Estado e na 

sociedade civil em meio aos processos de globalização e da organização da classe trabalhadora; 

 Conhecer experiências de lutas urbanas e rurais  no Brasil que contribuíram para a conformação de 

resistências à expansão do capitalismo; 

 Discutir a conformação dos chamados novos movimentos sociais e o seu papel no enfrentamento às 

diferentes opressões na sociedade contemporânea; 

 Instrumentalizar os(as) alunos(as) em torno da estratégia da mobilização social e da organização 

política, como práticas educativas pautadas no perfil pedagógico da participação.  . 

 
 
 
 
 

  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
UNIDADE I – Conceitos fundamentais: Estado e Classes Sociais 

1.1. O Estado Moderno e a sociedade civil nos clássicos da teoria política; 

1.2. Classe social, consciência de classe e lutas de classes. 

1.3. As lutas de classes, na Europa,  no século XIX (capitalismo concorrencial) 

 

UNIDADE II – O Estado no capitalismo monopolista e as lutas de classes 

2.1. O Estado de “Bem-estar” e as lutas trabalhistas no regime de acumulação fordista/keynesiano (do 

segundo pós-guerra à crise de 1973) 

2.2. A (contra) reforma do Estado no regime de acumulação flexível (pós-1973) 
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2.3 Os Movimentos sociais na segunda metade do século XX: movimento sindical e os chamados  novos 

movimentos sociais 

       

UNIDADE III – Movimentos Sociais no Brasil 
3. 1   Conceitos e concepções de Movimentos Sociais 

3.2    Lutas sociais, no Brasil, até a  metade do século XX  

3.3    Lutas no Brasil a partir da segunda metade do século XX 

3.4    Lutas sociais e desenvolvimento local: a  relação entre o local e o Global 

 

UNIDADE IV – Os Movimentos Sociais contemporâneos  e o Serviço Social 

4.1    Os Movimentos Sociais em rede 

4.2    as experiências contemporâneas de movimentos sociais no Brasil. 

4.3    Os limites e possibilidades da intervenção à participação, mobilização e organização da classe           

trabalhadora e os desafios ao Serviço Social. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Realização de provas individuais, trabalho grupal, relatórios oriundos de trabalho de campo e seminários. 
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